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o QUE OS OUTROS. -ESTÃO FAZENDO 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DA UNIVERSIDADÉ DA BAHIA 

Esta Escola mantem um curso regular de forma­

ção em Administração Pública e de Emprêsas, tendo sido 

conferidos, no primeiro semestre do corrente ano, os pri 

meiros diplomas aos graduados dêsse curso o A Escola tam 

bém oferece cursos de p6s-graduação e cursos especiais, 

de acôrdo com as necessidades específicas da Administra 

ção Pública do Estado. 

PROGRAMA DE PESQUISA 

Em convênio com a Fundação Ford, o Setor de 

Administração Púbiica da Escola vem 'desenvolvendo inten 

so programa de pesquisa, sob a direção dp Prof. José Ro 

dri~"Ues de Senna. Esse programa foi iniciado em mar­

ço do corrente ano, tendo os professôres do Setor dedi­

cado os meses de janeiro e fevereiro à elaboração de um 

plano integrado de ensino e pesquisa, publicado em três 

volumes. 

O programa prevê projetos em três áreas dife-

rentes: administração estadual e municipai ; processos 

polítiCOS e sociais; e metodologia e materiais de ensi 

no. Passaremos a relatar as atividades do Setor de Ad­

ministração Pública em cada uma dessas áreas, nos pri­
meiros três meses de execução do programa de pesquisa. 
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ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL E MUNICIPAL 

O programa patrocinado pela Fundação Ford in­

clui duas publicações nesta área em 1964: 

a) Monografia sôbre a organizaçao e as funções 

da administração estadual na Bahia, 

b) Monografia sôbre a organização e as fu..'1.ções 

da administração municipal na Bahia o 

De acôrdo com o plano de pesquisas para o lQ 

semestre, está em andamento a preparação dos seguintes 

trabalhos a serem publicados no corrente ano sôbre admi 

nistração estadual na Bahia: 

a) Administração Estadual ~ Bahia, pela Pro­

fessôra Margarida Costa. 

I - Introdução, com dados h:istóricos, ge~ 

gráficos, sociais e econômicos sôbre 

o Estado da Bahia, de interêsse mais imediato-par~~·8~ 
tudo da administração estadual. 

11 O Estado da Bahia na Federação. 

111 - O Executivo Baiano. 

IV - Síntese da Organização e das Funda­

ções do Executivo Baiano. 

b) Administração de Pessoal !!!!. Bahia, pelo Pr~ 

fessor José Carlos Dantas Meirelles. 

I - Introdução - Histórico e principais 

diretrizes. 
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11 - Atividades da Administração de Pessoal. 

111 - Organização. 

IV - Clas~i.fioação de Cargos. 

V _. Recrutamento. 

c) O Sistema Orçamentário do Estado da Bahia, 

pelo Professor Jorge Hage Sobrinho. 

I - Introdução - Histórico e principais 

diretrizes. 

11 Atividades. 

111 - Organização. 

IV Formulação do Orçamento. 

V - Execução do Orçamento. 

VI - Fiscalização Financeira. 

d) O Sistema da Receita no Estado da Bahia, 

pele Professor Rômulo Galvão de Carvalho. 

I - Introdução - Histórico e principais 

diretrizes. 

11 - Atividades. 

111 - Organização. 

IV - A Estrutura da Receita. 

V - O Processo da Receita: 

1. Estimativa. 

2. Lançamento. 

3. Arrecadação. 
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e) Casos de Administração Estadual H Bahia, 

pelo Professor João Eurico Katta. 

A. Adicional' Reembolsável 

B. Moinho Salvador 

Ésses cinco· projetos de pesquisa estão sendo 

executados em estreito entrosamento com o plano de ensi 

no o A idéia central é produzir, para cada unidade do 

plano de ensino, pelo menos um capítulo sôbre a si tua­

ção administrativa na Bahia, dentro da diretriz básica 

de focalizar o ensino na realidade baiana. A ~-8li&s~ 

objetivo de produzir material sôbre a realidade baiana, 

o programa de pesquisas está sendo utilizado como inst~ 

menta de ensino, isto é, cada assunto do currículo esco 

lar é estudado sob o ponto de vista te6rico, através de 

leituras, preleções, etco, e sob o ponto de vista da si 

tuação na Bahia, através da pesquisa de. que participam .. 
professôres e alunos. E esta, segundo pensamos, a carac 

terística mais marcante e inovadora do programa dêste 

Setor, pelo menos quanto ao grau de sistematização e de 

objetividade da aprendizagem que se está alcançando com 

êsse emprêgo da pesquisa como método de ensino, 

As atividades de pesquisa desta área nos três 

primeiros meses têm consistido na coleta e análise de 

dados para fundamentar a elaboração de, aproximadamente, 

30 capítulos de 5 publicações sôbre administração esta-

dual na Bahia, conforme especificação no item 4. A pri 
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meira fase' dessa coleta consistiu na análise de eó'nteú­

do da documentaç.ão sôbre oada assunto, compreendendo tô 

da a base legal e publicações diversas. 

PROCESSOS POLÍTICOS E SOCIAIS 

Nesta área o programa patrocinado pela Ftmda-
-çao Ford inclui dois trabalhos para 1964: ,uma monografia 

sôbre processos políticos no Estado da Bahia e uma cole 

tânea de estudos sociais selecionados sôbre a Bahia e o 

Nordeste o Qu.anto a processos políticos já está sendo 

preparada uma coletânea de leituras selecionadas pelo 

Professor Nelson Sampaio. No segundo semestre deverá 

ser realizada uma pesquisa que contará com assistência 

técnica de um especialista americano, e cuja cobertura 

€~r.a está prevista no orçamento aprovado pela Ii\m 

dação Fordo A coletânea de estudos sociais sôbre a Ba­

hia e o Nordeste já está sendo preparada, estando a se­

leção do material a cargo da Professôra Maria Azêvedo, 

~ODOLOGIA E MATERIAIS DE ENSINO 

Nesta área o programa patrocinado pela Funda­

ção Ford especifica em oi to ítens os trabalhos a serem 

realizados em 1964. O Setor concentra-se, neste primei 

ro semestre, em produzir materiais de ensino, Essa pr~ 
dução visa a criar uma base de materiais sôbre teoria 
administrativa para cada unidade de ensino da mesma for 
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ma que, através da pesquisa, está criando materiais sô­

bre a realidade na Bahia. 

Estão sendo produzidos materiais de dois ti­

pos principais: traduções e reproduções, e meios visu-

aiso 

a) Traduções e reproduções 

o Setor tem adotado o critério de dar aos 

alunos oportunidade de examinar fontes di­

retas do pensamento dos autores e tratadistas, por se 

considerar que o sistema de apostilas nem sempre faz ju~ 

tiça às idéias daquêles autores e tratadistas, a par de 

se constituirem em fator bastante conhecido de desvirtu 

amento do processo de estudo e aprendizagem. Por êste 

motivo, em vez de elaborar apostilas, estão os professô 

res dedicando o seu tempo a realizar pesquisas para el~ 

borar trabalhos originais sôbre a realidade administra­

tiva na Bahia~ A preparação de materiais de rtatureza 

teórica, por meio de traduções e reproduções, está sen­

do feita pelo sistema de trabalho pago por tarefa a pe~ 

soas diversas, cabendo aos professôres apenas o traba­

lho de seleção do material, ao elaborar o plano semes­

tral, e de revisão, Todo êsse material se destina a uso 

exclusivamente interno. O objetivo dêste trabalho é 

criar, para unidade de ensino, o material mínimo de lei 

tura de natureza te6rica, a par do material que estás~ 

do criado, através da pesquisa, sôbre a realidade admi­

nistrativa na Bahia o 
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b) Meios visuais 

De acôrdo com as especificações de materi­

ais de ensino do Plano de Ensino e Pesqui­

sa para o primeiro semestre, já foram preparados pelos 

professôres e utilizados nas aulas cêrca de 60 meios vi 

suais, representados por gráficos, tabelas, esquemas, 

etc. Êsses materiais têm sido reproduzidos por proces­

so fotográfico em transparências, e utilizados nas aulas 

por meio dos dois aparêlhos de projeção ("overhead") e­

xistentes no Setor o 

INSTITUTO DO SERVIÇO PUBLICO 

Como instituição auxiliar do Setor de Adminis 

tração Pública da Escola acaba de ser criado o Institu­

to do Serviço Público da Escola de Administração da Uni 

versidade da Bahia, em convênio firmado entre o Oovêrno 

do Estado da Bahia, a SUDENE e a USAID, dentro do pro­

grama da Aliança para o Progresso. A principal finali­

dade do Instituto, que é financiado com 400 milhões de 

cruzeiros do Acôrdo do Trigo, é planejar e orientar a re 

forma administrativa do Estado da Bahia o A coordenação 

dêsse projeto está a cargo do Professor João Eurico Mat 

ta, Chefe da Casa Civil do Govêrno do Estado e Profes­

sor da Escola de Administração. 
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iste Instituto é parte integrante da Faculda­

de de Ciências Econômicas da Universidade. Em atenção 

a um pedido do Diretor da Faculdade, Professor pery Di­

niz da Silva, o Professor Luiz Felipe Sila apresentou, 

em abril dltimo, uma proposta preliminar para um currí­

culo em administração pdblica. Essa proposta constitui 

uma extensão do atual sistema Q De acôrdo com a mesma, 

os alunos da Faculdade de Ciências Econômicas seguiriam 

um currículo comum durante os três primeiros semestres, 

podendo, então, escolher uma das· seguintes áreas como 

matéria de concentração: Economia, Contabilidade, Ciên­

cias Atuariais, Administração de Emprêsas e Administra­

ção Pública. 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DO CEARÁ 

Mantida pelo Govêrno do Estado e contando com 

a colaboração do Banco do Nordeste, esta Escola está es 

tudando, presentemente, a reorganização do seu currícu­

lo com vistas à ampliação dos estudos das técnicas admi 

nistrativas, 

A Escola está também mantendo entendimentos 

com a EBAP para um intercâmbio entre as duas insti tui-
-çoeso Professôres da EBAP realizariam uma série de con 
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ferências na Escola de Administração do Ceará, enquanto 

professôres dessa Esoola estagiariam na EBAP para se in 

formarem dos métodos de ensino adotados na EBAP. 

CENTRO DE PESQ,UISAS DA ESCOLA DO 

SERVIÇO PÚBLICO DO DASP 

o Centro de Pesquisas da Escola do Serviço PU 

blico do DASP, sob a direção do Professor Fernando Bes­

sa de Almeida, está realizando alguns trabalhos didáti­

cos para servirem de base, sob a. forma de livros-texto, 

para determinadas disciplinas. Já se acham prontos pa­

ra publicação os se~uintes trabalhos: 

lo Administração ~ Material, pelo Professor 

Oscar Vitorino Moreira. 

2. Tentativas de Planejamento ~ Brasil, pelo 

Professor Breno Genari. 

3 c O Processo Legislativo, pelo Professor Fra!!, 

cisco das Chagas Melloc 

INSTITUTO BRASILEIRO ~ ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL (IBAM) 

O IBAM está realizando uma série de cursos des 

tinados a familiariz.ar as Prefeituras com a Lei 4032 O , 

de 17 de março de 1964, que estabeleceu novas normas de 
orçamento e contabilidade para a União, os Estados e os 
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Municípios. O primeiro dêsses cursos foi r§lalizado em 

são Paulo, com a participação de 124 representantes de 

80 Municípios. Os próximos cursos serão dados no segun 

do semestre do corrente ano, em Belo Horizonte, Curiti­

ba e Salvador. 

.... 
.para facilitar a compreensao da nova lei, o 

IBAM preparou, com base nos seus dispositivos, um modê­

lo de orçamento e de plano de contas orçamentárias para 

pequenas e médias Prefeituras, o qual servirá como mate 

rial para aquêles cursos e também para atender aos pedi 

dos dos Municípios que lhe são filiados. 

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS DE 

Áoo A E ESGOTOS 

Acabam de ser publicados os resultados da pe~ 

quisa realizada pelo IBAM em vários Municípios brasilei 

ros sôbre a organização e o funcionamento dos serviços 

de abastecimento d'água. O trabalho foi realizado no se 

gundo semestre do ano passado, em convênio com a Divi­

são de Água e Esgotos da USAID e dentro do programa da 

Aliança para o Progresso. 

Para realização dêsse estudo, foram selecion~ 

dos e pesquisados os serviços de abastecimento dágua de 

treze cidades grandes, médias· e pequenas, a saber: Ilhéus 

e Feira de Santana (Ba); Pelotas (RS); Juiz de Fora e 
Montes Claros (MG); Cachoeira de Itapemirim (ES); Goia-
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nia (Go); Blumenau (SG); Campina Grande (Pb); Niteroi 

(RJ); paranaguá (pr); Recife (pe); A ciiade de Campinas 

(SP) foi tomada como :nodêlo de organização do serviço. 

Foram, ainda, estudados os órgãos estaduais que adminis 

tram serviços de ~bastecimento d'água no Paraná, no Rio 

Grande do Sul e em Recife. 

A finalidade da pesquisa foi determinar os as 

pectos da organiz~ção e administração dos serviços de 

abastecimento d' água que precisam ser melhorados para 

que tais serviços possam funcionar eficientemente. A 

pesquisa encerra várias conclusões e reclamações int~ 

ressantes, uma das quais já está sendo implementada pe­

lo IBAM com o apoio financeiro da USAID e a colaboração 

técnica da Fundação SESP. Trata-se da necessidade de 

esclarecimento da cúpula governamental dos Municípios 

quanto aos aspectos básicos da organização do serviço. 

Nesse sentido, vem sendo conduzido pelo IBAM e por aqu~ 

las entidades, uma série de seminários destinados a Pre 

feitos e Presidentes de Câmara de Municípios que mantêm 

serviço de abastecimento d' água, tendo o primeiro dêsses 

seminários sido realizado na cidade de Nova Friburgo, 

de 18 a 20 de junho último, para os Municípios do Est~ 

do do Rio de Janeiro. Os próximos seminários serão rea 

lizados nos Estados de são Paulo e Minas Gerais. 
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A 

PESQUISA SOBRE OS PROBLEMAS E NECESSIDADES 

DOS MUNICíPIOS 

O IBAM está dirigindo às Prefeituras e Presi­

dentes de Câmaras dos quatro mil Munioípios brasileiros 

um questionário suointo no qual se pergunta àquelas au­

toridades quais os oinoo prinoipais problemas dos res­

peotivos Munioípios e quais as soluções que sugerem pa­

ra os mesmos, Pergunta-se~ também, se a situação do Mu 

nicípio é. hoje~ pior ou melhor do que há cinco anos a­

trás c, Se a resposta fôr "pior", pede - se a razão da a­

finnativa, 

Com êsses dados e mais outros referentes à po 

pulação total e à população urbana do Município no peri 

odo entre 1950 e 1964, à reoei ta munioipal, ao número 

de anos em que o Prefeito e o Presidente da Câmara exe.!:, 

cem funções no govêrno munioipal e à filiação partidá­

ria dessâ3 autoridades, espera o IBAM relacionar a pro­

blemátioa dos Municípios vista pelos representantes dos 

dois poderes looais, a fatores oomo urbanização, impor­

tà.ncia finanoeira, polítioa partidária looal e outros 

mais. 

Espera-se que o estudo esteja concluido até o 

fim do oorrente .ano, 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO PARÁ 

A Universidade do Pará oriou sua Esoola de Ad 
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ministração, com um currículo de graduação em 4 anos, 

dos quais os dois primeiros constituindo um curso bási­

co, findo o qual os alunos optam ou pela Administração 

Pública ou pela de Emprêsaso 

A nova Escola de Administração já está com sua 

11 série em funcionamento regular desde março últimoo 

A EBAP vem colaborando com a Escola através 

do fornecimento de informações gerais e programas, ha~ 

vendo seguido para Belém o Prof. Aluizio Loureiro Plnto 

para ministrar um curso intensivo sôbre Orçamento,dura!!. 

te as férias de julho. 

Entre os membros do corpo docente da Escola 

figuram varios ex-alunos da EBAP. 




